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não encontrem ouvidos, hão-de segu- 
ratnenle encontral-os nesse Jovem Rei, 
que não hesitará -nem um sò momento 
em firmar a estabilidade do seu thro- 
no sobre a gratidão do seu povo.

BRAGA 9 DE ABRIL.

Os senhores ministros continuam na 
teima de fazer passar nas canta

ras esse novo empréstimo, e esse aug- 
menlo de tributos, que o povo re
pele. um por ignominioso, e ambos por 
violentos e ruinosos.

As reuniões dos snrs, deputados 
na casa da e.xm-" prima do nobre con
de dc Breliandos ámeudam. — Se algum 
desgraçado, tremendo da responsabilida
de que lhe peza, aUi se lembra de abrir 
a boca em favor da verdade, da razão 
e da justiça = cala-te; vota comnos- 
co ; e quando o não faças a privação 
do teu emprego te reduzirá a men
dicidade — é a resposta que appare 
ce a rebater a força dos seus argu
mentos. — E aquelle que, ainda não 
podendo resistir á ideia da fome, se 
revolta comtudo contra a ideia do crime, 

jussc hho encontra senão na resignação 
da sua cadeira de deputado a maneira 
única de se eximir a tomar parte nes
se assassinato do povo, que deve des
penhar a nação em tim alnjsmo, cujo 
fundo é incomensurável.

Não batam, porem, os snrs. minis
tros ainda as palmas d’essa victoria 
cphemera, que em todo o caso seria 
sempre seguida de tufões, que invol- 
Vendo tudo, os involveria lambem a 
elles.

E’ verdalle, que, na maioria dos 
snrs. deputados, talvez senão encon
tre um segundo José Paulo Pereira 
nem mesmo muitos Rodrieos Noguei 
ras Soares : adiante da camara dos snrs. 
deputados, está comtudo a camara dos 
dignos pares; e adiante Testa está 
lambem um Rei, que véla pela feli
cidade do seu povo — quo conhece 
as prorogativas da coroa — que sabe 
descernir o bem do mal — e que por 
certo nunca consentirá, em que o seu 
sceptio seja involvido nos turbilhões 
da revolução, que os seus ministros es 
tão preparando.

Continuem, pois, os povos trilhando 
esse caminho das legalidades, que o 
seu bom juízo lhes tem feito seguir. 
— Reclamem todas as cidades, todas as 
villas, e todas as aldeias contra medi
das que. dçpois de reduzida á mize 
na, entregam a nação á mercê dos 
caprichos do estrangeiro.— Não des-

O sr. conde de Thomar acaba de 
fazer ao paiz um dos maiores servi
ços, que na actualidade lha podiam ser 
feitos. S. ex? requereu uma com mis
são de inquérito, para informar a ca
mara dos pares se a nação eslava ou 
não em circutnstancias de contrahir no
vos empréstimos, e de pagar maiores 
tributos. O seu requerimento foi def- 
ferido. A commissão foi nomeada, e 
é composta dos dignos pares viscondes 
d’Alges , e Fonte Arcada, Marquez de 
Gcaího, Duarte Leitão e Ferrão.'

E dado isto já sé vê que. sem no
vos insultos á própria decencia publica, 
as ruinosissimas medidas do snr. Fontes 
não podem aan w ilhis .«-muu de
stilados, discutidas aos encontrões — 
que as representações, que contra ellas 
em toda a parte se assignarn tem tem
po para serem presentes nessa camaia 
antes da votação— e que o fossilis- 
mo dos Antonios Pereiras, e outros 
quejandos, ao menos nesta parte, ha-de 
<*emer  debaiixo do império das circum- 
siancias.

Honra ao nobre conde- - e honra 
também aos nobres membros da com- 
missào, que sem medo ao pezo do tra- 
balhos que ella lhes acarreta, não du
vidaram prestai-se a habilitar a cama
ra para fazer ao paiz o bem de que 
elle precisa.

Continuamos a transcrever os ar
tigos de fundo do nosso collega dos 
Pobres, porque elles continuam a ver
sar sobre a importantíssima questão 
principal do dia-, e a ser tão bem re
digidos e com tanta clareza e tanta de- 
ducção, que entendemos lazeraos nos
sos ieitoresum bom serviço dando-lhes 
conhecimento inteiro d’elles. A hl vai 
pois o que se lê no n.° 7á d’aquelle aliaz 
acreditadissimo jornal, na firme convic
ção de que aquiilo que.alli se disse, não 
póde por certo dizer-se melhor.

animem, se as suas vozes não forem 
ouvidas por uma camar.i—menos sua 
que do governo — ellas o serão tal
vez por aquella outra que se compõe 
de pares dignos- E quando ainda ahi i

um 
na l

AS PROPOSTAS DO SNR. FONTES.

III-

Não foi, e nem era po^sbel concluir em 
só artigo, das dimensões que este jor- 
compruta, o exame do contracto c.lébrHo

pelo snr. Fontes com Mr. Shaw, que principiá
mos rio n.° antecedente, no qual por isso vamos 
boje proseguir.

Fizemos já sentir a indiscripção c o abu
so, com que se estipularam algumas clausulas 
do contracto, que examinamos; c falíamos trl- 
timamenle, da qu« se acha ajustada pelo arl.’ 
ÍO.°, para provarmos, que neste negocio se n3o 
íizera caso algum da authoridade das cortes pa
ra lornar forçosa a approvaçâo do contracto , ou 
inútil a sua rejeição.

Sabemos, que nos podem responder com 
as estipulações do art.°7.°, aonde a aulhorida- 
de das coités parece, que é reconhecida; mas, 
em primeiro lugar, convém atteuder , que este 
reconhecimento se limitou ao caso dos processos- 
qne houvessem em juiso, sobre questões do ca
minho de ferro, os quaes as partes contractan- 
tes lambem estipularam, que ficassem semef- 
feito, salvo se as cortes não ratificassem o 
contracto, accrescenlarum ellas ; mas isto não 
passou de uma formalidade, por isso que as 
clausulas mais importantes começaram a ser 
jac.Los cqnsuminados, quasi desde a data do con- 
frriflõ , poi eíTrítô iTõ qué se ajustou pelo ar!.’ 
5.°, e pelo art." 10.°; e por antosc as cortes 
não o approvassem, os processos, a esse tempo, 
linbam-se já tornado inúteis-

E ainda assim, neste mesmo artigo do 
contracto, em que parece ter-se reconhecido 
a authoridade das cortes, osnr. Fontes e Mr. 
Shaw a anuullaram lambem, ou fizeram inutil ; 
porque lhe não esqueceu estipularem o prazo, 
dentro do qual ellas deviam ratiíicar o contra
cto, que foi até ao 1de Maio; sem de
cidirem, o que se tinha dc fazer, se até en
tão o não approvusse; o que nos leva a sup- 
por, que as clausulas deste aatigo lambem se. 
reputariam, nesse caso approvadas, e os processos 
de facto sem .effeito; vindo assim um ministro 
da coroa a impôr aos representantes da nação 
o tempo, denlro do qual elles devem interpor 
a sua atilhoridade em um ncgocioque reconhe
ce dependente d’el!a ; e a sujeital-a a condições, 
que ao governo apraz diclar-lhes, no oxercici*  
das suis faculdades constilucionaes.

O snr. Fontes, e Mr. Shaw podem já ter 
a certeza, de que nem este art." 7." do seu 
contracto dependerá da approvaçâo das cortes,, 
porque no 1." de Maio ainda o conliaclo não 
lia-de estar ratificado por ellas.

Mas é que de facto ao snr. Fontes, c a 
Mr. Shaw não importou para nada e authori- 
dade das cortes, porque assim o prova o pra
zo das letras das 4.9:01)0 lb. , estipuladas polo 
arl" 10.°. Como já dissemos, estas letras deviam 
p.tssar-sa a dons, quatro e seis rnezes. e ser 
entregues, dons dias, depois da data do con
tracto; ora este foi celebrado em 13 dc De
zembro ultimo; no dia iS deviam entregares- 
as leiras; e portanto o prazo das.duas primei
ras tinha-se vencido, e o seu pagn.nacoto rca- 
lisado, niuilo antes que no rfç Maio.qsroxi- 
mo se ma.lrasse. que as cortes r;ào haviam ra-
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tificado o contracto, se ellas lhe negasMfti a sua 
npprovação; porque nós não eiKontramos em 
artigo a-gutn do contiacto providenciado o re
embolso das letras, quando se desse o caso , 
d’elle não ser ractificado; nem podiam estipu- 
lal-o, os que tinham convencionado , que n3o 
obstante ser o contracto sujeito á contlrmaçio 
das cortes porliiguezas, entretanto cada uma 
das parles se obrigava a não perder tempo, em 
lhe dar execução.

Alem destas estipulações, vemos ainda , 
que o snr. Fontes contractara com Mr. SliaW 
pagar-lhe o governo os juros airazados, detidos 
sobre as suas acções ate á data do contra
cto.

Notames a dífferença d’esta clausula do 
contracto , com o que se estabelece para a in- 
demnisação aos outros accionislas, que faz ob- 
jecto da respeçtiva proposta, na qual não se 
.suppòe, que algum seja credor da importância 
tu.uí de cada uma das acções, que tomaram ;■ 
em quanto que a Mf. Sliaw se estipulam, e 
garantem os juros devidos sobre as suas acÇõs, 
e por conseguinte sobre o valor nominal de to
das ellas, e nuo em relação ás prestações, com 
que os outros accionistaS tivessem entrado,a/é 
ó mesma data do contracto.

Se não fosso, « que vemos estipulado no 
art. 1 a doTontracto , dir-se-hia , que Mr. Shaw 
linha pago todas as prestações das suas acções, 
e que para isso talvez tivesse concorrfdo a natu
reza de empreiteiro . qne lambem tinha, o que 
o lez sempre um accionista muito differen- 
te, edulincto dos os outros.-— Mas não é as
sim; porque o snr. Fontes por aquelle artigo 
1» do contracto conveio-» em que Mr. Sh.iw 
não fosse obrigado a pagar mais prestação al- \ 
guma sobre as suas acções, que montam a 11.000, I 
se declara expressa mente alli; nem que laes ■ 
acções lhe fossem tiradas POR FALTA DE 
PAGAMENTO DE ALGUMA PRESTAÇÃO 
OU PRESTAÇÕES.. .. !•!•!

O que vcniua agora, peja letra d’este ar
tigo" do contracto que 'Mr. 5fiaw:r^?ava[’tem' 
falta, p»ia sua propila confissão, de algumas I 
prestações das suas acções; veriíicando-se por i 
tanto, o que sempre se dissera dos peitados sa-1 
crifieios, que esta fatal empreitada tinha im-l 
posto ao paiz, sem então se poder presumir ,! 
que ellas ainda viessem a acabar nestes do fa- i 
inoso e memorável contracto, que estamos e.xa- , 
minando.—• Alem do que devemos á confissão ! 
de Mr. Shaw, ou á necessidade, que teve de 
prover aos seus interesses , o snr. Fontes é que 
sabe o estado verdadeiro das suas contas, rela- 
tivameme ao pagamento das acções, que elle 
teve tanta cautela de prevenir, que não lhe ti
rassem por falta do pagamento de quasquaer ' 
prestações.

Envergonhamo-nos, de se ter feito, em 
nome do governo portuguez, um contracto desta > 
ordem, que é toda leonino. Alem de se dever 
ter tido em conta os interesses do paiz, qui- 
zeramos, que se tivesse considerado também a 
dignidade nacional nas estipulações do contracto 
com Mr. Shaw.— Mv. Shaw, que se garan
te dos processos que linha, e dos que ainda se 
deviam pòr em juiso contra os empreiteiros, 
c eontra a companhia ; tem a fortuna de lhe 
estipularem juros airazados pelo capital total das 
suas acções , confessando elle mesmo , que es
tava em falta de algumas prestações, o que se 
sabe ao que equivale , paro se garantir , que 
não Ikas tirassem por tal motivo, como cx- 
proisamente se convencionou com elle: fazen
do poi tanto o governo a Mr. Shaw um accio- 
uisla privilegiado, e de melhor condição, que 
aos outros, aos quaes, nos termos da tespecti- 
va proposta, sómente se promette o juro, a 
que tiverem direito , quer dizer, na rasão do 
capital, que mostrarem ter desembolsado,como 
era regular.

l)’esta forma o páiz não só fica com to

das cS peidas, que a companhia , e os emprei 
teiros lho causaram , e não se proeúra , quem 
lhas indemnisc ; mas ainda por cima cobre tle 
benefícios e enche de dinheiro , o do valores

■ Aquelles, contra quem o snr, Fontes confessa- 
la, que as prescripçòes do contracto davam di
reito, a se julgar elfecliva a responsabilidade

j ifessas perdas. A nação, que devia ser inde- 
mnisada , recompensa os prejirizos, quo soffrera, 
obrigando-a o governo , que tinha o dever de 
zelar os seus interesses, e de protegel-a, a pa
gar juros de capitaes, que não se desembol
saram, o que apenas fignraiam, para se adquirir 
direito a poder tomar-se uma empreitada !

Era natural, que tudo isto parecesse 
! iníquo, c monstruoso ao snr. Fontes, a quem 

não- aceusamos de participante, nem de tole-
■ rante d’estas vergonhosas especulações. Mas 

no paiz faltava a experiencia dlestas emprezas 
de caminho de ferro, é a desculpa, que s. ex.“ 
dá no seu relalorio , para se justificar; e não

. obstante , o snr. Fontes sabia, o que nas ou- 
! tras nações acontecera muitas vezes, neste mes- 
I mo genero de especulações altrevidas: e a li
ção da experiencia, quo de lá ensinava, devia I 
prevenil o; muilo mais, quando de toda a par- 

! te se lhe dirigiam conselhos sinceros, porque ; 
' ha questões, em que as paixões políticas se i 
I calam inteiramente, para se deixarem ouvir o- - 
i interesses do paiz; e o que épeior, depois dos . 
j primeiros erros, o snr. Fontes reincidiu, e se 

obstinou cada vez mais, para servir unicamente ; 
ao seu amor proprio, ainda mesmo quando 
luetava com as maiores diílktildados n apu- | 
ros.

Resta foliarmos du estipulação, que sei 
acha no artigo 14 do contracto, pela qual o; 
snr. Fontes se obrigou , em nome do governo, ; 
a pagar ainda a Mr. Shaw todas as sommas, I 
que lhe possam ser devidas, por obras f ilas e I 
materiaes fornecidos, no período decorrido da 
data do ultimo certificado. — Acreditávamos , 
que esta estipulação se devia julgar coinpre- 
hendidtr nó ntíigodfr0; c com tudo, quem ce
lebrou o contracto, não o entendeu assim; sen
tindo vermos no facto d’esta estipulação mais 
uma concessão ruinosa a favor de Mr. Shaw.

Nos termos do contracto que ha
vemos examinado , além das 40.000 1b. dastres 
letras sobre a agencia financial, resta a liqui
dação estipulada na segunda parte do art.° 3.° ; 
a importância dos juros das 11:000 acções de ’ 
Mr. Shaw; e a das obras feitas, c a dos mate
riaes fornecidos no periodo decorrido da data 
do ultimo certificado, que tudo tem de ser 
pago em títulos de fundos porltiguezes a 43 p. í 
c. do seu valor nominal. —- Junlem-se estes í 
valores, ou os encargos, que elles kfnçam so- I 
bre o thesouro, á somma de 40:000 Ib., qué 
hào-de ser pagas já ; e veja-se, cm quanto iiri- : 
porta para o estado este contracto com Mr. j 
Shaw , quo erros sobre erros tornaram uma 
necessidade qnra o ministro que o celebrou.

Juntemos a essas Sommas os sacrifícios, ; 
em que importou o pequeno e mal cónstruido I 
lanço de caminho de ferro , que temos feito. í 
em que se dispenderarn mais de 2:000 contos, ' 
e a perda d’elle não valer mais de 600, como j 
está reconhecido; e se achátá uma somma de |
encargos, quo o paiz não podo já ter forças, 
parn supportár , e quo lhe agravam cadi vez 
maij a sua situação econornico-financeira.

Não pensem que nos regosijamos, porque, 
pelo contrario, nos magoa profundamenle o 
convencimento, que nos dá o estudo, quo fa
zemos das nossas circumstancias; e -sentimos an
tes, em matéria de tanta importância, não ter 
motivo, para louvar os ministros, que são mal 
succedidos nas suas concepções.

No dia 2 de abril o snr. conde dè 
Thctóár proferiu na ca suara 'das narés, 

e sahça a itiiporfantissima questiío t]cj 
viuflutos, mu dos mais brilhantes, 
jurídicos, e mais políticos discursas 
alli se tem ouvido. S. ex.’ conseguiu(l 
ministério se declurresse Acerca do mo 
do porque o govertro encarava esta gra, 
vissima quçsliio ; e o snr. Rodrigo 6 
Fonseca Magalhaés declarou fmalnier 
le, que o governo votava pelo prinj 
pioda instituição vincular, comasint 
ditiçações convenientes.

Mais uma vez, honra ao snr. coj- 
de, que não cessa .de fazer ao ser. par 
o bem que póde, e está ao seu j, 
cance.

(CojlUV.X IÇADO.)

Ha terras que parecem condenini- 
das a ser governadas por ttrás athoiil 
dades, e administradas por péssimos cm 
pregados. O concelho de 'Ferras de Bouv 
ro, que teve em tempo um adminislrj. 
dor o qual, bem se poilíá chamar oes- 
candalo dos escandálos', tem hoje outrj 
que, Conjunclamenle com o séuTligjj 
escrivão, não encontrou epocha mellw 
do que a semana santa para executar, 
pobre Maria Vasqués, da freguezia d; 
Balança, pelos bens d alma de sua mãe, 
de qnem nada herd?ira , e qne fallece 
ha hoje mais de 14 ou 15 aiínesl!'. |

O tal amigo, que se chama o snr. 
Arão Goçalves da Silva, fsz porém m 
epocha da Maria da Fonte, serviçosre- 
levantes (segundo consta) aos padre, 
Cazimiro o João ; e em tal caso já ss 
vô que não podia deixar de ser couto 
foi, agarrado para a administração d« 

i concelho, uma vez, sendo como lambem 
■ é, governador civri do dislriclo o de- 
' cantado commandante geral djjs bata
lhões nacionaes dessa ejiociia.dK pe'ic■ 
que respeita ao snr. seu escrivão nít 
falta quem diga, que este nobre filhinl» 
da igreja, è um póuciíciiinho azado pari 

| certas e taes falsificações de escriptu- 
- ras : e se isto é exaclo não se lhe pó- 
dern em tal caso negar direitos incon
testáveis a uma escrivaninha détanta 
monta.

Como quer que seja, o que nos pa
rece é que, as crrcumstánciás não são 
lá as mais favoráveis para a conserva
ção da authoriíl.ide o empregados <l« 
tal natureza. O povo estií atlerrailo 
com os novos tributos que se lhe eri
gem para fazer fice a ddspezas, pa» 
as quaes o que elle já paga fòra th 
mais, se os rendimentos públicos fosse® 
bem administrados • — os agitadores mo- 
vem-se por toda a parte, e em todas 
as direcçôes— eéin casos taes, gover
nadores civis, qile foram com mandantes 
das forças populares de ltílG,e admi
nistradores dé concelhos, que ou niío> 
prestam juramento á carta e ao rei,ou
com precedentes como os que tem o 
nosso de Terras de Bouro, não podem 
convir a qualquer governo que adopte 
por princípios a ordem, a justiça, eo 
bem estar do povo. » * »

Terras de Bouro 31 de Marco.>

Continua o discurso do snr. conde de 
Thomar proferido na sessão de 20 
de Fevereiro de 1856.

Snr. presidente, nâo chamei em 
Portugal aos trrbunaes muitos dos meus
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acc usa dores, e coiulndo cliatiiei-os ao 
paiz estrangeiro. Eis outra, lorte ac- 
cusaçào! Sim, chamei : e tenho- a ior- 
luna de poder dizei-, que nos tribu
naes da nação ingleza, a respeito dos 
quaes não se poderá dizer que pro-: 
cedem com parcialidade, eu obtive j 
a confuzão dos meus calumniadores. '■ 

íSão accusei no meu paiz, não 
porque não tivesse confiança nos tri- 
bunaes porluguezes, mas sim porque . 
eu, sendo accusado como ministro d es- , 
tado, intendi que o tribunal compe
tente eram as cortes , ainda hoje o in- 
tendo. Intendi , e é verdade, que se 
havia estabelecido contra mim o sys» | 
tema de me accusàreirí todos os dias, I 
para que chamando eu esses jornaes ; 
nos tribunaes, se tornassem frequen- [ 
tés as scenas dos escandidos. Era a se
gunda parte dos planos dos dusllos, 
que repetidamente se me propunham, 
como em outra occasiôo íizja conhe
cer á camara.

Snr. presidente, eu íui combatido por 
muitos annos d’umi forma atroz, c nenhum 
outio homem político o tem sido com igual 
tenacidade: eu ntinCn tive dúvida em chamar 
os meus adversários ao campo que eu repu
tava legal c constitícional para a accusaçõo 
dos ministros d’estado. O snr. duque de Sal
danha compromclteu-se a aceusar-me, e vários 
cavalheiros houveram que também se compre- 
rnetterain ao mesmo, quando tivessem uma 
cadeira no parlamento, e tivessem maiorias 
suas! Até boje porem, nem o snr- duque de 
Saldanha, nem algum d’«sses cavalheiros, pes-

ínr. presidente, eu posso ter sido alfa- 
mento criminoso, mas ainda ninguém emigrou 
por minha causa , fugindo do paiz pelo receio 
de que eu me apoderas® da sua fortuna I . ..

Não sei se lodos podem dizer o mes
mo ! ...

Mas, diz o nobre duque de Saldanha, 
que chamou aos tribunaes pela questão do 
rapto. E porque não tem sua éx.*  chamado 
a elles, quando desígnadàniente lhe dão o no
me de ladrão e de conçussionario 1 Centos 
de vezes está feita esta accusaç.ào. E'i sin
to que 8. ex.a trouxese para esta questão o 
seu collega o snr. ministro do reino , pessoa 
que eu respeito , e com referencia ao qual eu 
tiTio digo nem tenho tenção de dizer uma 
só palavra que possa causar-íhe o menor des
gosto.

Digo mais snr. presidente, que tenho a 
profunda convicção de que todas essas accusa- 
ções de concussão e venalidade que por nhi 
se estão publicando contra s. ex.a, são falsida
des: assevero-o sim, por que eu servi com 
s. ex.“ no ministério o julgo-o incapaz de 
praticar toes actos. Mas peimitlu o sr. minis
tro do remo, que eu, sem desejos de o oBen 
der, e só sim com o fim de mostrar eosr. 
duque pe Saldanha que não tem razão para 
trazer o seu collega para esta discussão, leia 
passagens de alguns artigos de jornaes. Sin

■ to ser forçado a isso, mas faço o por que o 
sr. duque a tanto me obriga.!

(Contúiúa).

——■ - ... " 1 111 --------------------

GAZETILHA.
soas influentes, e com maiorias sua*,  se atre
veram a fazei' o quo solemncmente haviam 
iiromellido,! E’ que é ipais lacil escrever ; 
artigos do calumnia, e dirigir circulares para j 
o torpe diplomático, accusando de delapida-1 
ç3o da _ fazenda publica, do qMSL, ?|,ga.L*:£S4 t« 
na presença do réo, e na presença de uma , 
camara legislativa, para deduzir uma ãccusa- 1 
ção e puder provai-a

Qualquer que seja a opinião que pos^a ; 
ter em política, a respeito de indivíduos de j 
dilfreates convicções que se tem assentado ul- j 
timamente nas duas «amaras, eu sempre in
tendi que quando se tratasse de me fazer jus
tiça, cila seria feita com todo o rigor. Nun
ca det de suspeitos, como juizes, aos meus 
adveisarios politicos.

Mas paru que vem o snr. duque fallar 
no chamamento que s. ex." fez no Porto so- 
bte a questão do rapto?!.. 1’ara que vem 
s. ex.a dizer que se empregaram meios para 
que houvesse no. jury urna deciçào contraria 
a s. ex.0?!.. Pois s. ex.’ não tem visto os 
documentos o as peças justificativas que por 
abi correm, c que provam o contrario do que 
s. ex.a diz?!. .. Não está bem provado que 
o governo e o snr. duque de Saldanha éque 
empregou quantos meios de corrupção podia 
haver ?, E Deus sabe quantos dos que entra
ram n-csse negocio já leem sido remunera
dos, . Quem uão sabe que se mandaram emis
sários por casa de cada um dos jurados fa
zendo-se lhos promessas de toda a ordem . 
para que decidissem a favor do sur. duque 
de Saldanha ? Não se sabe que o meio sagaz 
sdnptado para convencer os jurados de que 
assim se devia decidir, foi que a multa de 
dez mil reis, o mínimo da pena legal a um 
periódico nada valia, em quanto que a honra 
do duqne, como chefe de família nobre, co
mo marechal do exercito e homem importan
te do nosso paiz, valia tudo ? Quando de uin 
lado se põem 10.^000 de condemnaçtlo a um pe
riódico, c do outro a irofamii do sr. du
que <le Saldanha, quem decidiria por 
esta ? ...

e do Forno--por delrazdaSé— pelo 
largo do Colégio — o por muitos outros 
silios da cidade?

JNão se pense porem que, pela 
pergunta que fazemos, temos em 
vista irrogar censura á nossa camara, 
que aliaz tem feito o que póde nu 
pouco tempo que serve —que sabe
mos abunda em desejos de melhorar 
o material da cidade — e que se não 
poupa a trabalhos para fazer o que pos
sa pela forma que melhor seja. A per
gunta não foi feita senão para mos
trar ao snr. barão que cá c lá más fa
das ha.

Representações á camara dos snrs. 
deputados contra as medidas do snr. Fon. ■ 
tes.— Consta-nos que por toda a par
le se representa contra essse alcunha
do salváterio, que importa a mizcria pu
blica , a par da perda da independência 
nacional. A representação da novsa 
braga —= que não transcrevemos porque 
já transei ipta se encontra nas columnas 
do Bracarense — conta já mais de 2000 
assignaturas, e contaria talvez mais de 
3:000 se não fosse a muita gente que 
infelizmente não sabe escrever. E as 
que se fazem nos concelhos de Ter
ras de Bouro, Povoa de Lanhozo, Viei
ra, e Villa Verde lambem se nos diz 
que já teem crescjdo numero de assi- 
g naturas.

Parabéns---- S. ex.*  o snr. general
Francisco Xavier Ferreira, esta com- 
plelanicote restabelecido. Fazemos, e 
com lodosos amigos da ordem, votos 
sinceros para que a saude de s. ex’ se 
não torne a alterar. De um hpinem co
mo elle precisa se sempre, e muito 
mais quando o paiz se encontra em 
(ircuiiislancias como aqúellas eiu que

Nada. nadat em braga nao tem 
apparecido typhos. — O Fiarol assim o 
diz: e o bom do homem ainda que se
ja miope, e outra cousa que nys cá sa
bemos, ainda assim não só conhece ó 
grego, mas ale, ç desile que se ao.» 
clarou inimigo do povo, detractor do 
conde deThomar,e sabujo do Gefón- 
le, desde essa época, até elle mesmo 
•w tem feito um perfeito grego.

Boa noticia para o pac da çri.a.n- 
çg.— Xo Nacional de teguqda feira 
pasSa.Ia, e a respeito dos projectos, do 
snr Fontes, lê-se o seguinte, na pátle 
redigida em Lisboi;

z, Ouvimos dizer, e c opitiiãoge- 
rd que os projectos passam por gran
de maioria, Catculain-se em 35 os vo
tos contra ; doze ou 11 membros reli-, 

i raiu-se sen? votar ; e sendo o nupjero 
dos deputados actualmentc em Lisboa 
de 113, vê-se que a maioria será ,du 
25. a 30.

« O ministro declarou, por si ° 
pelos seus colegas, que o govçrnq nao 
podia continuar á testa dos negocio:; 
sem a adopção destes pcojectos — que 
se as cornaras os não aprovassem, o iiil- 
uisterio se retirava do poder.

Pary lisia. —• No u 11 i mo d o m i n g o 
houve nu Seminário de S. l.aetaeo a 
repetição do drama bibíico — A Casta 

‘ Sucana . — qtie quasi se hia tornando, 
• trágico, porque durante elle loi acoin- 

! metido, d um ataque de paralysia. 
! um óHicial de sapateiro, por iiume.Je- 
' ronimo, morador ua cãngosta (cs-.raj- 

crões. Todavia o divertimento ixão'se*-  
-freíi com a c; tnsífeptie.'

O que são as estradas áo Minho?— 
O que são? São uiira perfeita abuiz 
eleitoral. E os caminhos de ferro ?Oh! 
lá esses são mais alguma cotiza, por- 
que são uma e*wft"nt-e  comedella 
para muita gente— uma fantasmago
ria. para outra muita — o refugiam 
peçalorum do snr. Fontes — e uma ver- 
ileira burla ia principalo para o pobre 
povo.

Aonde parará o muito reverendo 
padre mestre , o snr. frei Gohçcdo ? — 
Naturaímenle em Bretiandosr: — e cha
mam lho tolo ! Tolos são si.m, ums 
todos os que o sollrem ; e de quem m- 
le se serve como de marionetes, que 
faz jogar a seu capricho em toda-, as 
suas ímfamias, e poucas vergonhas.

O snr. secretario geral servindo de 
governador civil.—■ Este cavalheiro, e na 
qualidade de advogado, foi no dia 4 do 
corrente assistir a uma vestoru , qn<- 
leve, lugar na freguezia de Sequeira, 
aonde nos consta teve o bom juizo 
de ouvir, sem se esquentar, aos la
vradores do sitio, uma grande parte d’a- 
quillo de que já temos dado noticis 
nesta nossa folha.— Louvamos a sua 
prudência , mas quizeramos que s. s." 
informando bem o governo do que 
alli ouvira, e que por toda a parlç se 
ouve igualtnenle, íizsese assim ao mes
mo governo e ao povo governado (ou 
desgovernado que para ocaso não vale 
a questão). u melhor serviço, que nus 

I circiíinstancias aciones poderia talvez 
fazer quer a um quer ao outro.

O barão das dúzias — Este ficlal- 
garrào queixa-se, e com razão, do mau 
estado das ruas dã velha villa, e nova 
cidade de Guimarães ; que diria porém 
s. ex? se mesmo, pede caleante, passeas
se cá nesta nossa bella terra, alli pelo 
largo do 1’opulo---- pelas ruas do Poço



acontecimento fo atlribuido 
á falta d’ar, produzida pela grande 
multidão que alli se achava apinhada; 
e nós nao pedemos deixar de estra
nhar, bem que nos pèse, primeiro qne 
en» uma casa de educação sc faÇam 
íaes representações por dinheiro: se
gundo , que, quando se façam, se admit
ia na sala um n.° Lao extraordinário 
de pessoas, e pessoas de toda a ordem, 
pouco piílklas, sem educação, dando 
isso fogar a que nos intervalos, se ou
çam grosserias de toda a casta, por 
èhtre 38 botijas e garrafas de vinho 
que giram, de mão em inàó, acompa
nhadas de bolos e de fatias de presunto I 

Nós rogamos ao reverendo reitor 
d’aquelle seminário, pessoa para nós de 
toda a próbibade e honradez, que po
nha termo a taes divertimentos, que, 
sem dirvida, só tendem a carTomper 
bem longe de instruir.

Fallecimento. — O antigo poeta, 
ultimo membro da zlrcadia, Francis
co Joaquim Bingre, deixou este vai 
de Lagrimas, aonde seu nome ficará 
pôr longas eras. Tinha 93 annos, que 
passara, tolo feliz dos bens do mundo, 
tnaz venturoso d’ uma verdadeira resi
gnação, á qVal juntava os dotes d’ uma 
alma Verdadeiramente boa. Todos os 
joraaes tem mais ou menos mageslo- 
samente entaodo um dc profundis, ao 
venerando poeta , que a dez annos 
batia

As portas da treínínda etérnidaíte 
Cvm su»lo!.. e coin sátidade ! ..

Senhor aos entrevados. — Nííosahiu 
no domingo, (le S. ‘Lazaro, como dis
semos, pòr causa da chuva.

Cazas de jogo. —• Consta-nos qne se 
tem dado algumas saltadas â casa do 
snr. Píerre EíZ, por Se suppOr qne n’el- 
la se dá jogo de parada. “Louvamos a 
inedida.se ella não é.Como âlgueíndiz, 
um acinte; e pedimos ao snr. adminis
trador que a faça extensiva ás outras 
muitas speluiícas qUe por ahi ha.e de 
que s. s*  deve ter largo conhecimento. 
Náõ sejam uns toortros e olflros ckris- 
tãos.

UmFeleciano.— Em Lisboa mos
tra-se Um rapaz de 12 annos, que, 
nasceu sem pernas e sem braços. A Ga
zeta medica faz uma larga descripçào 
deste-monstro, e traz uma bem lylo- 
graphada estampa com o seu retrato. 
—— E’ do districto da Guarda — chama- 
se Felectano, e tem uma iritelligencia 
nada vulgar. Nem todos os 1'èleciunos 
assim são...

Falta dc limpeza. — Por essas 
tendas encontram-se as balanças peri 
gosamente clieias de azébre. Pedimos, 
e pede o bem publico, vigilância sobie 
este facto.

Cura importante. — Foi curado 
d um abcesso da fossa ihacu, moléstia 
de gravidade maior, um etftndãnte que 
morava no Rechicho, peto habilíssimo ci
rurgião Rodrigues; que todos os dias 
nos apresenta actos de distincção e ca
pacidade medica.

Deus vele por ella. —- A virtuosa du
quesa de Bragança, acha-se doente! 
Rogai por ella, pobres, que taulollie 
deveis.

—--------------- «tuzsaoeoe-»*" ---------------------

DO NOSSO COBBESPON DENTE.
Porto 8 d'Abril de 1856.

Nlen amigo. Dou-lhe a importantíssima e 
atis/aloria noticia de que os reifactores dojor-. 

n» — A Aldfia— resolvírans continuar a pu
blicação deste divertido bichinho. Já hontem 
roichi o n.° 14, porem ainda nos continuam 
a mimosear cotn os difíceis e bem organizados 
enigmas, com os modernos romances e com as 
interessantíssimas anedotas! Quando pego na 
— Abelha —, lenibra-nie sempre um bem escri- 
pio jornal (de saudosa memória) que publicava 
nesta cidade um celebre Severo, e que se inti
tulava— A Pega— No meu fraco intender 
entre um e outro jornal não ha diíferença al
guma.

Acabam de chegar a esta cidade os artis" 
tas photographieos Corentine Nelson, e estabe
leceram o seu aldier na praça de D. Pedro- 
Segundo unsannuncios que publicaram em di
versos jornaes, demorar-se-hão unicamente seis 
semanas.

O talento raro do snr. Corentin, pela pin
tura, é já muito conhecido ilo publico portuen
se e então estou certo que o ha-de patrocinar, 
durante a sua estada nesta cidade.

O snr. Couto Guimarães continuou coma 
empreza nacional até Junho proximo. Dizem 
que tenciona reproduzir alguns dramas que mais 
agradaram, e que subiram á scena nma uuica 
vez. A aclual companhia nacional, acha-se or- 
ganisada dos melhores aclores, poréiu em quau- 
to a actrises está uma miséria. Não sei porque 
motivo deixou o snr. Couto <le escripturar a 
actriz Maria Emilia. esposa do snr. Eduardo 
Barregon, sendo uma artista de muito mereci, 
mento, a par doutras que estão abaixo de toda 
a ciitica , mas que se acham ainda represen
tando c que se tornam insupportaveis ainda 
mesmo em pequenos papeis que lhe sejam dis
tribuídos. O snr. Couto Gtiimarães deve tornar 
o pessoal da companhia o melhor possível, e 
não atlender a caprichos particulares de certos 
personagens.

Assisti na noite d ante-bontem, notheatro 
de Santo Antonio, á representação do drama 
— Carlos 2.°, o enfeitiçado — , peja companhia 
hespanhola, de que é direclor o D. Custodio 
Arenas. Na verdade gostei muitíssimo de toda 
a companhia que se 'esforçou por agradar, po. 
rein com especialidade do artista D. Atejo Mi
guel, que representa com muita naturalidade, 
boa acção e exeelleute pronuncia. A companhia 
recebeu applausos, tanto no drama como no 
bailado A Curra la Macarena. () director 
espera brevemente de Ilespanha mais alguns 
artistas para reforçar a companhia.

noticas estrangiras.

As folhas estrangeiras nrtticiam todas a 
■ onclusão da paz. Em Pariz houve demonstra
ções de regosijo. Ao nosso governo foi também 
já Commutiieado o fausto acontecimento. — Ter
minou a guerra que taiftas victimas fizera, 
tant0s luctos desenrolara, e no fim de tudo isso, 
não ha ahielguem que nos diga rpiaes foram as 
vantagens que aEuropa reahsou. Os louros,se 
ha lotiros, no campo de sangue, colheu-os a 
I*rança  todos. A Inglaterra ficou sem o prestigio 
qtie linha, como uma das primeiras nações 
guerreiras; a Rússia, quebrou a sua altivez na 
presença das armas alhadas, senão das aguias ■ 
de Ronaparle; e a Turquia, a pobre da Tur-í 
quia, ficará talvez peor do que estava. De res
to toda a Europa sentio gravíssimos males, por 
effeito do desastre continental em questão, e ve
remos se as vantagens da paz são bastantes a 
compensar-llios1 No entanto, para onossopaiz, 
que felizmenle não teve parle alguma nessa lu- 
cta , a paz é de muito valor, porque pensa
mos que uma parle dos males sofifridos nos úl
timos dois annos se devem, em grande parte, 
á guerra do Oriente. Folgamos,, portanto com 
a paz, e fazemos votos pura que novos com 
bates se não travem.

PuWicaçâo Litlerarài,

sinonimos da língua
PORTEJGUEZA.

Por M. J. Alves Passos, medico ci.f 
rnrgico formado c premiado pelaesj 
chola do Porto. Está publicado <> 1.*̂  

lume e vende-se na l.qa de livros de Ger. 
mano, rua do Souto n ’21.
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* 
Coufcitaria de Pierre Fie‘. ' r

Acha-se este aceiado estabele-cimen t 
to, no Campo de Santa An<ian! , 
66 aonde se encontra nm variado nor-

limento de bom doce, entre o qual 
se acham as seguintes qualidades 
Biscouto da Rainha (arratel) 280 rs, 
Idem fino superior............. d.’ 240 »
Idem ordinário.......................d.’ 160 »
Confeitos finos....................... d.’ 32o "
Amêndoas..........................  d/ 240 n
Chá de superior qualidade a .. ., 1108

ATTENÇÃO.
A’ manhã, pelas 8 horas da rioiile, 

principiará no salão do Lyceu, um bri
lhante concerto bocal einslrumcntal .da
do |>elo tenor Merley. e pelos italia
nos Millcr, Theolier e Nina liarbicri, ar 
listas da companhia lyrica ultimamen 
te escripturada em S. Joaõ do Porto 
—-Os camarotes vendem-se a 1440 rs.' 
tendo cada um entrada para cinco pes' 
soas; a plateia superior a 4 80 rs.; e a 
geral a 320. — Os bilhet es estarãoí 
venda, na mesma sala, das lo horas di 
manhã em diante.

lyp. dc A. I*. de S. Pederneira.

Rua Nova Je Sousa n." 2ii,

inedida.se

